
VII I 

R E D E N Ç Ã O 



1 — Quando redimirás espiritualmente a ti 
mesmo? 

Redimirás a ti mesmo , quando compreen­
deres, conscientemente, ao preço de teu própr io 
raciocínio , que todos os so fr imentos decor rem 
das leis de a m o r que governam a vida. Para 
isso, é indispensável compreendas que todos es ­
tamos subordinados ao princípio inelutável da 
reencarnação e que nos reencarnaremos, na 
Terra ou em outros mundos , tantas vezes quan­
tas se f izerem necessárias, para que se nos edi­
f ique o aper fe içoamento espiritual, se ja diante 
dos imperativos da evolução, que nos t r a ç a m 
inevitáveis labores educat ivos , ou à frente dos 
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encargos expiatór ios que nos apontam graves 
tarefas de recapitulação e corr igenda, para o 
e x p u r g o da consciência culpada. 

2 — Bastará apenas so frer para que con ­
s igas resgatar o s compromissos adquir idos nas 
existências passadas? 

Tens o c o ração aberto em fer idas pro fun­
das, m a s isso não bas ta ; é prec iso transubstan­
ciar as próprias dores em esperanças e ensina­
mentos . 

3 — Apenas chorar para que se realize o 
e x p u r g o d o c o r a ç ã o ? 

Trazes o semblante lavado de lágr imas, n o 
entanto, o desespero e a incon formação desman­
cham-se igualmente e m pranto a m a r g o ; para 
expurgar o mundo ínt imo é mister valer-se da 
p r o v a ç ã o c o m o recurso de trabalho, para con ­
verter a tr ibulação e m alegria e a dif iculdade 
e m l ição. 

4 — A p e n a s bendizer as m ã o s que te 
f e r e m ? 

Golpeiam-te a a lma e bendizes as m ã o s que 
te ferem. Imperioso , porém, te dediques a fazer 
a lgo a f i m de que se renovem para o entendi-

L E I S D E A M O R 85 

mento e prát ica d o bem, sob a inspiração de teus 
bons exemplos . 

5 — Apenas acreditar na verdade, sofren­
do o escárnio dos que a r e cusam? 

Dizes a verdade e riem de t i ; muitas vezes, 
só porque isso aconteça, julgas-te dispensado de 
trabalhar pela expansão de novas luzes, quando 
a verdade rec lama cont inuismo de abnegação 
para que triunfe a benefíc io de todos . 

6 — Ou apenas recolher pedras de ingra­
t idão? 

Recolheste pedras de ingrat idão por péta­
las de car inho e isso acontece a muitos . Multi­
dões respiram nesse câmbio estranho de pade­
c imentos morais , prefer indo acomodar -se à h ip ­
nose da queixa. A ingrat idão é sempre resulta­
do da ignorância e para que a ingrat idão alheia 
produza bênçãos redentoras, em nós , é necessá­
rio prosseguir plantando entendimento e f rater ­
nidade na terra seca da incompreensão , de que 
muitos outros j á desertaram. 

7 — P a r a que te purif iques, será sufic ien­
te acomodares - te à tristeza e à soledade, porque 
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te rec lamem serviço demasiado à felicidade dos 
o u t r o s ? 

Exigem-te o m á x i m o na construção da f e ­
licidade dos outros , sem que te se ja concedido 
o mínimo na preservação da própria segurança. 
N ã o alegues fraqueza em tais c ircunstâncias, 
porque, em apoio de nosso burüamento , urge 
sustentar atividades e encargos de sacri f íc io . 

8 — A i n d a para isso será suficiente que 
padeças o assédio da in júr ia? 

Caluniaram-te, no entanto, só pelo fa to de 
seres apontado pelo dedo da injúria, isso não 
adianta ao aperfe içoamento espiritual. Impre ­
terível usar c ompa ixão e bondade, à frente da­
queles que nos perseguem. 

9 — Para que obtenhas quitação , ante o 
pretérito culposo , bastará experimentares agru­
ras e provações , no reduto domést ico , de ânimo 
s istematicamente recolhido à r ixa e ao m a u 
h u m o r ? 

Toleras no lar o cárcere dos própr ios s o ­
nhos , entretanto, é útil recordar que vastas f i ­
leiras de cr iaturas se encontram na mesma si­
tuação , agravando padecimentos e lutas pelo 
abandono das responsabil idades que lhes c o m -

L E I S D E A M O R 87 

petem. A regeneração pela qual ansiamos espe­
ra p o r nossa fidelidade aos compromissos assu­
midos , c o m a nossa disposição de arquivar pla­
nos de ventura para quando a sabedoria nos 
proc lame a l ibertação. 

10 — A f im de que te aperfeiçoes , chegará 
viver sempre sob inquietações af l i t ivas? 

Vergas - te sob o fardo de inquietações opres ­
sivas, contudo , para que essas inquietações nos 
s irvam ao reajuste da alma, cabe-nos a obr iga ­
ção de transformá-las em testemunhos de f é e 
serviço ao próx imo . 

11 — E m f a v o r do apr imoramento própr io , 
será suficiente arrependeres-te dos erros e fa l ­
tas comet idos? 

Acresce notar que o reconhecimento dos 
próprios erros , perpetrados nesse ou naquele 
setor da existência, é o pr imeiro passo da rea­
bil itação, mas esse c o m e ç o é empreendimento 
nulo, se não reso lvemos corr ig ir -nos c o m humil ­
dade e paciência, na execução dos deveres que 
a vida nos recomenda. 

12 — É lícito contares c o m o auxíl io d o s 
espíritos superiores, — grandes miss ionários da 
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evolução moral na Terra, — para que te apoies 
no trabalho da própria regeneração? 

Sim, vezes inúmeras, costumas refletir nas 
grandes façanhas dos espíritos va lorosos que 
t rans fo rmaram a T e r r a . . . Aco lheram-se à f i ­
losof ia e c r iaram novas f o rmas de pensamento ; 
abraçaram a ciência e exalçaram o p rogresso ; 
e levaram-se na cultura e engrandeceram a ar te ; 
ag igantaram-se no trabalho e aper fe i çoaram a 
v ida ; entretanto, reencarnaram-se entre os h o ­
mens, lavrando o solo, mecanizando atividades, 
buri lando palavras, renovando costumes , apri ­
m o r a n d o leis, desbravando c a m i n h o s . . . T o d o s 
eles, cada qual a seu m o d o , entregaram-te as 
chaves da evolução , melhorando a v ida p o r f o ­
ra. N o íntimo, porém, se ja nas horas tranqüilas 
da existência ou nas crises de af l ição que te su­
pliciam a alma, é f o r ç o s o te lembres que a re ­
denção verdadeira nasce dentro de ti. 

Q U E S T I O N Á R I O 

1 — Quando redimirás espiritualmente a ti mesmo? 2 — Bas­
tará apenas sofrer para que consigas resgatar os compromissos 
adquiridos nas existências passadas? 3 —• Apenas chorar para que 
se realize o expurgo do coração? 4 — Apenas bendizer as mãos 
que te ferem? 5 — Apenas acreditar na verdade, sofrendo o escâr-
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nio dos que a recusam? 6 — Ou apenas recolher pedras de ingra­
tidão? 7 — Para que te purifiques, será suficiente acomodares-te à 
tristeza e à soledade, porque te reclamem serviço demasiado à 
felicidade dos outros? 8 — Ainda para isso será suficiente que pa­
deças o assédio da injúria? 9 — Para que obtenhas quitação, ante 
o pretérito culposo, bastará experimentares agruras e provações, 
no reduto doméstico, de ânimo sistematicamente recolhido à rixa 
e ao mau humor? 10 — A fim de que te aperfeiçoes, chegará viver 
sempre sob inquietações aflitivas? 11 — Em favor do aprimora­
mento próprio será suficiente arrependeres-te dos erros e faltas 
cometidos? 12 — É lícito contares com o auxílio dos espíritos su­
periores, — grandes missionários da evolução moral na Terra, — 
para que te apoies no trabalho da própria regeneração? 


